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Enquanto profissionais da engenharia e tecnologia lutam por valorização no Brasil, a busca por 
talentos e empreendedores avança na França, incluindo o chamamento a estrangeiros que atuem 
nessas áreas.

Um programa lançado pelo governo francês no ano passado anunciou o interesse em adotar 
facilidades para que engenheiros e profissionais de tecnologia, além de empresas e 
empreendimentos voltados à inovação se instalem no país. Afora, os primeiros passos estão sendo 
dados.

Nesta terça, o site Infomoney divulgou o lançamento de um site do governo, o Tech Visa, que indica 
procedimentos para a obtenção de vistos por fundadores de start-ups, talentos ou investidores em 
tecnologia. O interesse em facilitar vai além. Caso o profissional consiga oferta de emprego em 
uma das 100 start-ups já cadastradas na França, o visto também será concedido. A família está 
incluida, e também poderá trabalhar no país.

De acordo com o Infomoney, o programa em si ainda não começou, e a intenção é criar mais 
estímulos que permitam levar pessoal qualificado em tecnologia.



O Amazonas encerrou 2016 com saldo negativo de vagas formais de trabalho menor do que o resultado 
verificado no ano anterior. Nos últimos 12 meses, o saldo na oferta de vagas foi negativo, com a perda de 
18.048 postos de trabalho, número 52% menor do que o registrado em igual período de 2015, quando o 
saldo entre admissões e demissões chegou a menos 37.613 vagas. 

Apesar do índice ainda ser negativo, os números mostram uma diminuição expressiva quanto ao 
fechamento de postos de trabalho. Conforme o Caged (Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados), publicado na sexta-feira (20), pelo Ministério do Trabalho e Emprego, o setor industrial 
foi o que manteve o maior quantitativo de rescisões contratuais, seguido dos segmentos de serviços e do 
comércio. 

Segundo o Caged, em 2016 a indústria contabilizou o saldo negativo de 6.245 postos de trabalho, número 
obtido pela diferença entre as admissões e desligamentos no ano. A variação foi de 5,91%. Em 2015, a 
diferença entre contratações e demissões foi negativa de 27.777, com variação negativa de 20.76%.

O presidente do Cieam (Centro da Indústria do Estado do Amazonas), Wilson Périco, explica que a 
redução no volume de demissões não significa que houve recuperação na atividade industrial, mas sim que 
as empresas estão operando com o quadro mínimo de colaboradores necessários à produção. 

"Infelizmente a atividade industrial continua em queda, o que afeta os empregos. A estabilidade só será 
sinalizada depois de uma recuperação econômica e fabril e isso depende das medidas econômicas a 
serem adotadas pelo Governo Federal", disse.

Périco afirma que existe rotatividade quanto às vagas existentes nas indústrias. Porém, destaca que as 
contratações não se tratam de novos postos abertos. "O número de empregos gerados pelo PIM caiu. A 
rotatividade existe, mas é relacionada a uma vaga desocupada por uma pessoa que se aposentou ou pela 
troca por um funcionário com melhor qualificação, por exemplo", explica.



O setor de serviços registrou o segundo maior volume de perdas de emprego no Estado. Em 2016 o 
segmento contratou 49.823 pessoas, demitiu 55.317 colaboradores, com o saldo negativo de 5.494 
postos de emprego. A variação negativa foi de 3,17%. No ano anterior, a diferença entre as 
admissões e os desligamentos foi de menos 6.350 vagas, com variação de -3,54%.

O comércio fechou o ano com saldo negativo de 3.516 vagas e variação negativa de 3,47%. Em 
2015, a diferença entre os contratados e desligados foi negativa de 596 postos. 

Para o presidente da assembleia geral e do conselho superior da ACA (Associação Comercial do 
Amazonas), Ismael Bicharra, o aumento expressivo no volume de demissões é atribuído à crise 
econômica que atinge além dos demais setores da economia, o de serviços e o comércio, com maior 
intensidade desde 2014. Ele explica que em tempos de problemas econômicos atividades como 
salão de beleza, serviços relacionados ao turismo e à hotelaria, assim como o ramo de alimentos são 
os mais afetados. Em Manaus, segundo o empresário, o setor de turismo e hoteleiro enfrentam 
dificuldades devido à baixa demanda. Como resultado, acontecem as demissões.

"Estamos em uma crise difícil no país onde 2015 e 2016 foram de dificuldades e acredito que 2017 
será de problemas econômicos também. Pode ser que no segundo semestre haja alguma melhora 
decorrente das medidas econômicas adotadas pelo Governo Federal, o que pode gerar novos 
investimentos e reconquista da credibilidade no meio empresarial", afirma. "Podemos destacar o 
setor de turismo que investiu muito para a Copa do Mundo e não obteve retorno. Hoje, enfrentam 
dificuldades por baixa demanda com ocupação que gira entre 20% e 30% da capacidade", completa.

O setor da construção civil, por outro lado, apresentou equilíbrio na oferta de vagas formais de 
trabalho. Em 2016, o setor fechou o ano com saldo de 2.363 vagas, com variação de 8,27%. Em 
2015, o saldo foi negativo, com 2.847 vagas a menos e variação de 8,65%. 

O presidente do Sinduscon-AM (Sindicato da Indústria da Construção Civil do Amazonas), Frank 
Souza, analisa que os números mostram estabilidade no cenário da construção civil no Estado. Ele 
afirma que o volume de contratações e demissões tem sido mantido, sem números expressivos.

"O cenário está mais otimista principalmente pelas notícias veiculadas a nível nacional sobre a 
situação econômica do país. A redução dos juros e da inflação consequentemente gera maior 
facilidade para o cliente na hora da compra. Também contamos com obras do programa Minha Casa 
Minha Vida neste ano no Estado, há previsão para que aconteça no Amazonas também e isso deverá 

movimentar o segmento", disse.



Tribunal de Contas do Rio bloqueia R$ 220 mi de empreiteiras da Calicute

Determinação refere-se a contratos do PAC da Rocinha e nos Complexos de Manguinhos e do 
Alemão; corte pede ainda que seja notificado o governador Luiz Fernando Pezão (PMDB), que era 
secretário de Obras quando parte do projeto foi executado

RIO - O Tribunal de Contas do Estado do Rio (TCE-RJ) determinou nesta terça-feira, 24, que a 
Secretaria da Fazenda retenha R$ 220 milhões em créditos devidos nos contratos do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) da Rocinha e nos Complexos de Manguinhos e do Alemão.
A corte de contas aprovou voto do conselheiro José Gomes Graciosa, que apontou superfaturamento 
e sobrepreço nessas obras, algumas iniciadas em 2008, durante o governo de Sérgio Cabral (PMDB). 
A Operação Calicute, do Ministério Público Federal e da Polícia Federal, que prendeu Cabral e alguns 
de seus ex-auxiliares, já apontara desvios no programa, o chamado PAC das Favelas.

A determinação do TCE-RJ atinge as construtoras Queiroz Galvão, Caenge e Carioca Engenharia, 
responsáveis pelas obras na Rocinha; e Andrade Gutierrez, EIT e Camter, responsáveis por 
Manguinhos. Também estão na lista Odebrecht, OAS e Delta Construções, às quais coube o 
Complexo do Alemão.

A corte determinou ainda que seja notificado o governador Luiz Fernando Pezão (PMDB), que era 
secretário de Obras quando parte do projeto foi executado. Também consta na lista Hudson Braga, 
outro ex-secretário da pasta, que está preso na Operação Calicute.

Os gestores públicos deverão prestar esclarecimentos sobre a assinatura de contratos com valores 
acima do estipulado em licitação. O conselheiro baseou seu voto em relatórios apresentados pela 
Controladoria-Geral da União (CGU), órgão responsável pela fiscalização dos recursos federais 
aplicados nas obras



Odebrecht busca vender R$ 7 bi em ativos para cumprir meta
Grupo estuda abrir capital de subsidiária de engenharia em 2018

RIO - O grupo Odebrecht tem o desafio de levantar, ainda este ano, cerca de R$ 7 bilhões em venda de 
ativos para cumprir sua meta de desinvestimento, reduzir sua dívida e honrar compromissos previstos 
nos acordos de leniência firmados com autoridades de Estados Unidos, Brasil e Suíça no fim do ano 
passado. O grupo se comprometeu a pagar R$ 6,9 bilhões em multas ao longo dos próximos 23 anos. 
Entre os ativos na prateleira estão uma participação na hidrelétrica Santo Antônio, no Rio Madeira (RO), 
e negócios na área de saneamento que ficaram de fora da venda da Odebrecht Ambiental para a 
gestora canadense Brookfield.
Dentro do programa de desinvestimento está em análise a abertura de capital da Odebrecht 
Engenharia e Construção, que engloba a construtora Norberto Odebrecht - com atuação no Brasil - e 
os braços de infraestrutura e da área industrial no exterior. Caso o plano vingue, o projeto deve sair do 
papel apenas no ano que vem. Hoje, a petroquímica Braskem é a única empresa do grupo com ações 
em Bolsa. A dívida líquida do grupo superava R$ 70 bilhões em meados de 2016.

FAMÍLIA LONGE DA GESTÃO

A reestruturação do grupo inclui ainda o afastamento de membros da família Odebrecht da presidência 
dos conselhos de administração e da presidência executiva das empresas do conglomerado, conforme 
revelou o "Valor Econômico". Assim, a família exercerá, fundamentalmente, o papel de investidora, 
mantendo-se longe da gestão. A ideia é que os conselhos sejam formados por profissionais 
independentes, num esforço de recuperação de credibilidade junto ao mercado.

No ano passado, quando as investigações da Lava-Jato e a crise econômica por que passa o país 
abalaram os negócios do grupo, a Odebrecht estabeleceu a meta de se desfazer de ativos avaliados 
em cerca de R$ 12 bilhões até meados de 2017. A empresa já conseguiu vender R$ 5 bilhões. A 
transação mais recente foi a venda da distribuidora de químicos quantiQ para a multinacional GTM, por 
R$ 550 milhões. Outra operação relevante foi a venda de 70% da Odebrecht Ambiental para a 
canadense Brookfield. Os 30% restantes pertencem ao fundo FI-FGTS.



REFORÇO DA PETROQUÍMICA

A negociação para a venda futura de ativos é uma das principais preocupações do patriarca Emílio 
Odebrecht, que se comprometeu a ficar à frente do grupo por cerca de dois anos para conduzir a 
reorganização do conglomerado e assegurar que uma Odebrecht mais enxuta possa caminhar 
sozinha e gerar caixa suficiente para se manter de pé. Após esse período, o executivo vai cumprir sua 
pena de quatro anos, parte dela em prisão domiciliar e outra parte em regime semiaberto. A delação 
premiada de 77 executivos do grupo ainda será homologada no Brasil.

A fatia de 28,6% na usina de Santo Antônio é um dos ativos que vêm atraindo mais interessados. 
Segundo fontes de mercado, a tendência é que um grupo estrangeiro compre a participação. A 
chinesa State Grid é vista como uma das candidatas com maior apetite pela hidrelétrica, por ter 
avançado no setor elétrico no país nos últimos anos.

A redução ou saída da Odebrecht de setores como energia e saneamento virá acompanhada do 
reforço de presença em outros ramos, como o petroquímico. Na estratégia do grupo, a Braskem, da 
qual a Odebrecht tem 38,3%, ao lado da Petrobras, com fatia de 36,1%, será uma espécie de âncora 
financeira.

Em 2014, último dado disponível, a Braskem respondeu por 37,8% da geração de caixa de R$ 14,8 
bilhões do grupo. A área de engenharia e construção, embora mais associada à marca do 
conglomerado, respondeu por 21,2% do total. Mesmo diante da crise em que se envolveu o grupo, os 
investimentos da petroquímica avançaram, com o início de operações de uma fábrica de polietileno 
nos Estados Unidos, este mês, e a inauguração do maior complexo petroquímico da América Latina, 
no México, no ano passado.

- A Petrobras já anunciou que quer sair da Braskem, mas acho possível que a empresa fique, o que 

pode fortalecer a petroquímica - disse João Zuñeda, sócio da consultoria Maxiquim.
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